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Este roteiro representa o produto educacional gerado a partir da 
Dissertação “Desenvolvimento de um Roteiro para Criação de Vídeos como 
Recursos Audiovisuais no Ensino de Astronomia”, desenvolvido dentro do 
programa de Mestrado Profissional em Astronomia da Uefs (MPAstro), na 7ª 
turma, período de 2019 a 2021. Trata-se de um instrumento didático para servir 
de apoio aos docentes que utilizam os recursos audiovisuais como meio para 
estimular o processo de ensino aprendizagem em sua prática docente. Inclusive, 
esta vem sendo uma prática que ganha cada vez mais espaço no cenário 
educacional. Dessa forma, o material aqui apresentado cumpre seu papel como 
produto da pesquisa desenvolvida pelo mesmo autor, a partir da investigação 
feita com os alunos do Colégio Estadual Reitor Edgard Santos, em Feira de 
Santana, Bahia, entre os anos de 2020 - 2021. 

Como todo manual ou roteiro para realização de uma tarefa, este não 
pretende estabelecer um resultado uniforme para todo o público-alvo ao qual 
ele destina sua aplicação. Sabe-se que o universo da educação básica no Brasil 
possui muitas particularidades, que estão atreladas às circunstâncias sociais, 
políticas e econômicas de cada região, cidade, local onde é desenvolvida. Por 
isso, neste produto, existe a noção óbvia de que o mais importante na sua 
aplicação é o fomento ao estudo da Astronomia, viabilizada pelo hábito cotidiano 
dos(as) estudantes de assistir filmes e séries de ficção científica.

Ainda assim, vale ressaltar que, uma vez realizadas todas as etapas deste 
roteiro, o/a estudante provavelmente terá atingido um aprendizado significativo, 
crítico e autônomo. A partir de então, abrem-se várias possibilidades de expansão 
do conhecimento adquirido, que vai desde a gravação contínua desses vídeos, 
com maior sofisticação dos roteiros e das gravações dos vídeos, até a criação 
de canais em sites para a divulgação do trabalho desenvolvido. Então, por 
que não estimular os(as) alunos(as) a participarem dessa onda de estímulo ao 
conhecimento através de meios educacionais não tradicionais?
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1Introdução

INTROdUÇÃO
A Astronomia e seus conteúdos básicos estudados como o Universo, sua origem e 

evolução, o Sistema Solar, os movimentos terrestre e de astros celestes, segundo Pastore 
e Strieder (2012), são dos mais interessantes para os alunos, que participam ativamente 
das aulas buscando inclusive novos conhecimentos sobre o tema.

Por isso, não é por acaso que a Astronomia seja tão abordada em filmes e séries de 
TV, dos mais recentes, como os famosos sucessos de bilheteria produzidos pelos Estúdios 
Marvel, até produções mais antigas, feitas há mais de quatro décadas, como é o caso de 
Star Wars ou Star Trek. 

O objetivo deste roteiro é justamente o de auxiliar à construção metodológica dessa 
forma de trabalho docente. Ele representa, portanto, um manual para a criação de vídeos 
por parte dos discentes com análises críticas sobre pontos que julgarem interessantes do(s) 
título(s) escolhido(s) e assistido(s), sob orientação do docente para estabelecer a relação 
com a área da Astronomia, além de outros ramos da Ciências Naturais, como Química, 
Física e Biologia. Dessa forma, os/as estudantes terão seu pensamento crítico estimulado 
a partir da investigação das informações trazidas pelos filmes/séries e, no momento em 
que estiverem produzindo o vídeo para apresentarem, a visão a respeito dos fatos que 
despertaram a curiosidade também será instigada.

O trabalho com material áudio visual representado pelo uso de filmes e séries como 
instrumento pedagógico, já se tornou uma realidade absolutamente viável para promover 
melhorias no processo de ensino aprendizagem. Para tanto, propostas que viabilizem 
e fortaleçam a base metodológica para o uso desses instrumentos são extremamente 
necessárias.
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REfERENcIAl TEóRIcO

Referencial teórico

Há décadas, algumas publicações há décadas, como Franco, 1993, já se afirmava 
que desde o início do século XX havia relatos da utilização dos recursos audiovisuais em 
sala de aula, sejam eles de origem pedagógica, como os vídeos educativos, ou aqueles 
trazidos do próprio ambiente do entretenimento, filmes e séries de TV, que tem forte apelo 
ao público e muita influência sobre cotidiano das pessoas.  

Nessa linha histórica, os últimos anos tem sido um espaço para uma onda crescente 
de utilização desse tipo de material didático no ambiente escolar, favorecido justamente 
pela forte inserção da mídia audiovisual no dia a dia dos (as) estudantes, e, provavelmente 
por isso, tenha sido colocado nos documentos oficiais da educação, como emendas na Lei 
de Diretrizes e Bases (LDB/1996), nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e, mais 
atualmente, na Base Nacional Curricular Comum (BNCC). 

Por exemplo, a Lei Federal 13.006/2014 incluiu na LDB (1996), no artigo 26, inciso 
VI, parágrafo 8º, que a exibição de filmes de produção nacional deverá ter um caráter 
complementar à proposta pedagógica da escola, sendo sua exibição obrigatória por no 
mínimo duas aulas mensais. Entretanto, deve-se lembrar que nem só de cinema nacional 
pode se restringir uma sala de aula, uma vez que, apesar do valor dos filmes nacionais, 
normalmente eles atingem prioritariamente as questões históricas, sociológicas, geográficas 
ou literárias do país.

Seguindo um raciocínio semelhante, os PCN (p. 96) chamam a atenção para os recursos 
didáticos e seu importante papel no processo de ensino e aprendizagem, desde que se tenha 
clareza das possibilidades e dos limites que cada um deles apresenta e de como eles podem 
ser inseridos numa proposta global de trabalho. Pois, quando a seleção de recursos didáticos é 
feita pelo grupo de professores da escola, cria-se uma oportunidade de potencializar o seu uso 
e escolher, dentre a vasta gama de recursos didáticos existentes, quais são os mais adequados 
à proposta de trabalho. Os materiais de uso social e não apenas escolares são ótimos recursos 
de trabalho, pois os alunos aprendem sobre algo que tem função social real e se mantêm 
atualizados sobre o que acontece no mundo, estabelecendo o vínculo necessário entre o que 
é aprendido na escola e o conhecimento extraescolar.

Prova disso é a influência na rotina do (a) estudante da alta disseminação na 
visualização de filmes e séries nos seus mais diversos tipos de fontes, desde cinema 
a serviços de “Streamings” (tecnologia de transmissão de dados pela internet sem 
necessidade de baixar o conteúdo), passando claro pela propagação de arquivos baixados 
e transmitidos pela rede mundial de computadores (WEB).

Ademais, quando se analisa atentamente a BNCC, um ponto muito interessante nos 
novos materiais bibliográficos é que eles associam fortemente o estudo dos conceitos e temas 
de Astronomia ao uso de filmes ou até mesmo à produção de vídeos de ficção científica como 
instrumento de aprendizagem e/ou avaliativo, como sugerido por Tronolone (2020).  
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Para além da questão do material audiovisual utilizado no ambiente educacional, 
há um outro fator essencial a ser considerado no contexto atual, o gênero e as temáticas 
abordadas por esses filmes e séries. Aqui o que chama atenção é a popularização dos títulos 
sobre ficção científica, que quase sempre trazem temas relacionados a Astronomia, como 
possibilidade de vida extraterrestre, viagens pelo espaço-tempo, estruturas planetárias, 
satélites, galáxias, bem como as diversas manifestações da tecnologia espacial, como 
batalhas entre naves espaciais, armas a base de raio laser, trajes e equipamentos de 
tecnologia avançada.

Como lembra Carreira (2012), a influência citada anteriormente se dá pelo caráter 
lúdico e de entretenimento desses recursos, que justamente faz com que o público se 
identifique com as personagens, com as histórias contadas, focando sua atenção sobre as 
informações trazidas nos vídeos.
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MATERIAIS
Este trabalho foi desenvolvido com uma preocupação fundamental com a realidade 

das escolas brasileiras, que sabemos possuem um espetro socioeconômico muito amplo, 
abarcando diversas classes sociais. Há estudantes que possuem uma infraestrutura para 
estudo mais do que adequada, com disponibilidade ampla de material tanto nas escolas 
quanto pessoalmente. Por outro lado, existem jovens e crianças que vão às escolas sem 
nem ao menos a alimentação adequada, tendo a merenda escolar como refeição diária 
imprescindível.

Isso levou a reflexão neste estudo, sobretudo, sobre a questão dos materiais que 
seriam utilizados para desenvolvê-lo, no intuito de solicitar aos alunos/alunas objetos que 
fossem de fácil acesso, tornando, assim, viável a aplicação deste produto. Dessa forma, 
para a concretização deste produto educacional é necessário basicamente um instrumento 
de gravação de vídeo, como o celular pessoal, que já é muito utilizado pelos produtores 
amadores de vídeo, e disponibilidade local para a gravação.

Inicialmente, neste trabalho, pensou-se na utilização de recursos materiais básicos, 
que atendesse a qualquer tipo de aluno/aluna das múltiplas realidades socioeconômicos 
que existem no país. Por outro lado, também deve-se registrar que nada impede que em 
situações mais adequadas, o mesmo trabalho desenvolvido com este roteiro, não possa ser 
enriquecido com melhores instrumentos, a citar como exemplo, aparelhos de iluminação 
específica, como “ringlights”, microfones, câmeras filmadoras, cenários variados, bem 
como programas de edição e computadores próprios para produção de vídeos. 

Além disso, no próprio desenrolar do processo de desenvolvimento deste produto, 
claro, dependendo de cada realidade específica, pode-se perceber até onde a adição de 
ferramentas tecnológicas ou não serão inseridas na gravação. Por exemplo, especificamente, 
de acordo com a disponibilidade dos(as) estudantes que participaram deste trabalho, foi 
cogitado, inicialmente a utilização somente de aparelhos celulares e um espaço adequado 
para a gravação. Porém, como acontece geralmente em trabalhos em grupos, surgiram 
sugestões individuais que acrescentaram ferramentas tecnológicas interessantes para a 
melhoria na produção do vídeo, como o uso de um microfone e luminária (Figura 1).
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Figura 1 – Preparação para a gravação

Fonte: Próprio autor
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ETAPAS dO ROTEIRO
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1

1 O projeto Produção de Vídeos Estudantis (Prove), de natureza educativa, artística e cultural por meio da utilização 
dos recursos tecnológicos (filmagem com aparelhos celulares, câmeras fotográficas ou filmadoras). Com esse projeto, 
pretende-se desenvolver o potencial educativo e artístico, por meio da experiência fílmica, a criação de roteiros e de 
vídeos para a produção, diversificação e socialização de saberes. Concebido a partir de uma perspectiva abrangente, 
o Prove envolve toda a rede estadual de educação da Bahia: os estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental ao 3º 
ano do Ensino Médio e equivalentes (Educação de Jovens e Adultos – EJA, Educação Profissional e Ensino Normal). 
Tal como os demais projetos culturais, o Prove ocorre em 3 fases eliminatórias: a produção fílmica e a realização das 
mostras de vídeos escolares; as mostras de vídeos nos NTE; a mostra estadual de vídeos estudantis realizada pela 
Secretaria da Educação do Estado da Bahia.
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